
1.º DE ~~::I:O 

E' riqueza, é virtude, é vigor .. . 
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INTIMAMENTE . . . 
Vamos conversnr á bõa paz, como se fõsse n'um chásinho 

familiar com uma menina histerica a tocar pinno e uma tia 
velha a escabecear n'um canto da sala com o gato no collo. 

Serão nossos conversados (sah•o seja) os srs. Affonso 
Costa, Brito Camanho e Antonio José d'Almeida - tres pes· 
soas distinclall no physico cmborn com uma só moral verda
deira ... 1)ar:1 S. Ex ... o seu personalismo ambicioso. 

N'esla conversa ta que vmnos fazer, começaremos por pedir 
aos conspicuos chefes políticos que por um momento apenas 
sejam sinceros ... ínlimnmente. 

Nno estJI ningucm e ouvir-nos. Estamos sós, absolutamente 
sós, longe dos olhares fulminantes do sympathico sr. Borges. 
das piadas impertinentes do sr. Mene1.e.5, das franzedellas do 
sobr'olho do sr. Granjo e das arguições cólericas do sr. Ame
rico. 

Niio diremos a S. Ex.•• que metiam a mão na consciencia 
para dar bulanço no que leem feito desde que o bamburrio 
revolucionario os re,, donos e senhores de tudo isto e de to
dos nós, porque seria reconhecer a exislencia d'uma coisa 
que nunca se lhes mnnifoslou por qualquer neto. Mas solici
tnmos·lhe a mercõ do po1· um insl1111 lo desafivelarem dos ros· 
los as mascara8 que usam pUl'a represen tar a farça·lrngica 
de que nós somos forçndos comparsas, e podermos contem· 
plal'os como a natm·eio os nmnssou. 

Começ11remos por nquelle que tem menos respoosabilida· 
des: o Sr. Affonso Costn. 

Estamos ji\ d'nqui n vêr a cara do leitor muito admirado 
por classirie<trrnos o chefe dos democraticos de menos res· 
ponsavel. Pois ó assim mesmo embora nllo 1)areça. E um sim· 
pies exemplo convenceria os mais renitentes a acceitarem a 
nossa opinli!o. 

Quem é o rcsponsavel pelas diabruras d'uma creanç.~? 
Eº a creança ou sno os que a vigiam e guardam? Ou então ... 

Começaremos portanto 11elo Sr. Affonso Costa. E S. Ex.a 
vne-nos dizer aqui d puridade porque é radical, porque é 
demag~o porque é emfim ... Artonso Costa, no que este 
nome significa. Porque é preciso assentarmos n'uma coisa. 
Affonso Costa hoje jd nllo é um homem, é um symbolo. Como 
o Papllo das creanças o chefe dos democraticos é o terror 
d'este paiz eunuco. 

S. Kx.• intimamente responder-nos-Ilia muito em segredo 
que é assim porque ... calhou. Podia ler-lhe calhado ser An· 
tonio José ou Brito Camncho mas para Isso ero oecessario que 
a algum d'estes 1>olilicos tivesse cahido em sorte ser Affonso 
Costa! Eº assim porque quando começ.~ram a dividir o bolo 
- este rico e n1>pelecivel llolo Nacional - o Sr. Affooso Costa 
quiz a falia melhor. E 1rnxndelln J>ttra a direila, puxadella para 
a esquerda S. F.x.• foi avançando, avançando ... para traz e 
encontrou-se á porta dn ruu. Olhou, viu o meio onde eslava 
e leve que tratar da vida, sem hesilar, porque se hesitasse 
estava perdido nn popularidade. 

O meio quiz <'Oisas; o meio quiz disparates; o meio quiz 
violencias. E S. Ex.• fez coisas; e S. Ex.• fez disparates; e 
S. Ex.• fC7. vio\cncias. 

De quem roi a cul11n? Da falia que o levou até á run. 
lntimumer1le o Sr. Affonso Costa diria mais. Conl'essaria 

a monstruosidade da chamndn Lei da Se1>araçiio ; do absurdo 
do decreto dictatodal da Famí lia; da arrepiante Contribuição 
Predial. E se tosse 1iossivel dc~dobrar-se em Outro eu, na so· 
lídão do seu gabinete, racharia n'um discurso comicieiro . . . o 
11uclor de. tanta barbaridade, o rcsponsavel por tanta desor· 
ganisuçilo. 

lsto e m uilo ma is que a escncez do espaço nos obriga a 
omíttir, diria S. Ex.•. Mns nindn nos falta conversar com os 
dois restantes 1>ersonagcns. 

Chegue-se pois o sr. Anlonio José. 
Esle Sr. diz·se republicano conservador. Podia com a 

mesma conscíencia inlilulor-se radical da extrema esquerda. 
Calhou ser assim lambem na divisão do bolo e ... n'uma 

olbadella ao espelho S. Ex.• viu que tinha uma bonita pera 
e uma atbrahenlo cabelleira. Costumava limpar as unhas e 
uma vez ou oulra tomar o seu banho. Viu portanto que linha 
predicados para ngr:1dar ti burguezia. 

Regulimnento educado linha pratica de se sentar á meza 
com gente fina; medianamente illustrado linha conhecimen· 
los sufficientes para encontrar qualquer visconde analpha
beto. S. Ex.• olhou o melo e viu que reaJmenlente tinha que 
ser conservador. Nllo podia mesmo ser outra coisa porque ... 
a rua já estava com dono e portanto, restava-lhe só a saleta 
burgueza de reposteiros de ramagem e passarinho na gaiola. 

Começou enl:lo n dizer coisas e a fazer coisas- as quaes 
coisas não chcgan1 a ser di,paratad11s porque limitam-se a ser 

•ridiculo. lnlimmnente S. l~x.• confes~aria que afimll é sim
plesmente ... F. d'uhi lah•ez não conf!lc'<<asse porque um dos 
symptomas dos exemplare.~ deste genero é nunca se conhe
cerem. E agora temos o Sr. Brito. Este senhor é o chefe dos 
unionistas por exclusllo de parles. Ambicioso como wn ª'ºª· 
renlo, meigo como uma 1>anlhera, S. Ex.• agachou-se o'um 
dos cantos da sala da bodn. K como o gato mullez que vae 
bifando com a palita os dõces do armario, o Sr. Brito foi arre· 
banhando os restos. 

Podia ter dado nm jacobino tcrri\'el da extrema esquerda 
com a me.~ma facilidnde com que daria um conservador fer· 
renho da exlrema direita. Intimamente ... S. Ex.• ha-de con
fessar nunca ler lido convicções, mas unicamente bojo! ... 
Um grande bojo 11ara tudo que seja negativo, tanto na poli· 
tica, como na alma, eomo no corpo ... 

E ponto na convenm 11orque 11 menina hyslerica já fechou 
o piano e n tia velha acordou e 1>odem ouvir o que intima· 
mente aqui se disse. 

-~----
O. JULlf\ LOPES 

i>tor~ºb·r~~1í'1 :i';~ª;~~lldõ.•~1?.~~ri~~;!~s,1' foí"1~::r,~1;~~1~0::~e ·~~~i~' ~,m~1~i;c~~~~~~~ 
com as inicJaes O. B. 

foi um erro que nos arreliou e que togo au·ocm·:l111os remediar rectilican
do-o nos nossos 1>reiados collcga.! Narno e Du1, a quem ai.:,radeeemos a publi· 
cação dos nossos avisos. 

andaAt~~s~ii;~~~;:r.iic:'!~,~~':,~u~ ~1::e~~~~~1~:.:~~~~~:r~l11~~~; ~':~)';~e;~j~~,d~ 
este en.sejo mais uma vti aa>rescnlamos as nos.sas homenagens. 

-~**~ 

vesTUARro pRonmroo 
Pergunta-nos Um a1Si671anle do norle se, cm vista d:a circular do Sr. Ro

~~J'a~.sobre as «\res, pode ter um papapio com IS ptnnH \'trdH e enar-

Patttt-nos pe:rigoso porque as ptnna• ~o o vtstua.rio cio bicho e a C:r
c:ular é cxprcua n'~tc Ponto. 

Olhe pua atl'TIUlr, tnsinc o p1p1pfo a d.ir vins ao Sr. Affon~ Costa e 
assim talvez tsUJ)t ••• 

ISSO ERF'i D'F'iNTES 

N'aqueHa soMrba t inOl\'idavel falla do nosso comp1drt Affonso no pa.r
lamtntol 6.ccrca do naM!'imtnto dos 1ncninos, dis.>e S. [x.• que qurm 11ão qui· 
ur ler plho~ 11âo Y tú.u!. 

tro ~~J::.'iç~01d~cid~.~~!~0:~=·~;;~ºS::,· :~t~b~td~J:a '~~,fi,:~~~~1 1:~~ 
p0dc ~r munos cada comum filho sem 1nC"mo dar J>or Í)$0. 

E tem que o gra1111r! 

~ 

l\CÇí\O DIRECTI\ 

t11ror111am os jorriar1 que a pollci:' fudlclnrla, nns suas inve .. stigações ácercv: 
do caso das bombas da Praça dns Amorelm'il, iw111 ou tratar-se do lirupo Aq'rio 
Direrta. 

Este g ru1>0 t1gv'ltJ rllrtrla deve ser uuul d:as cscoru das novas instituições! 
E <1unnto no seu íuu, o 110111e <lfrt:cltuutfttlr o Indica quando a 1>r;itkn o nào de
monstte •.. 

Pois quem nlo disse <aue vivemos na mais l'Crfeit:a normalidade e socego 
éjas11illl é traidor ! 

Bolas! 
~ 

O MELHOR HOTEL 

Consta-nos que um grande numero de /01uirl~s in2ltLtS m:tndaram j3 
rcsenar :algu11s quartos na Pcnltcnchlri:a pua virem pus1r alf:Un1U sc-mana<i. 
a Lisboa. 

Depois de lêrtm os :urnunclos dos l1oltls to :artigo do &rolo sobre a Peni
tendana, rnolvcnm logo por tsti. 

E rtahntntc nlo ha que h,,itar. 
O Avenida Palac' ao p~ do Jlottl de Campolid' fica a perder dt vista! 

OS MEOICOS E OS MENINOS 

O sr. prfikltnlt do minlstcrio di~\C na aman. dos submissos <.rs, dcpu· 
ta.dos que os medicos cn.111 os culpados de nlo '·Irem mais meninos de França. 

Pouca vergonha! Se calhar 6tlo •ubsldiados pelosjaulila~ t fdtos com 
o Couceiro ..• 

Olhe, sr. dr. wja enefl'lco. Obricuc-01 ' dar 'lut ! .. 1 
1 
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JUSTA HOMENAGEM 

Ao Sr. Affon'o Costa roi dirlekla'"a ~intt men.sagtm, ctuc muito gosto-
samentt publica.mos: Od,adão 

Os abaixo U'ipados. mtninos dt França. qut aguardam a. hora de st"r 
dados ' luz, \·ttm por Qlt mtio •fndtttr a V. Cx a o ter txpul$0 0$ jnuitas 
dt Portupl. que nos impfdiam de 1m1os pira o mundo. 

ji nJo f a primt"1ra ,-n que V. Ex.• st ltmbra carinhostmcntt dt n6s. 
como bem o 1ttcs1a a Lei da Painill1, que nos pem1ittc ~lhtr o pac que mais 
á vontade nos tonvtnha. 

do .::~ca c!r~~~,~~t~1':~s~ir.~ui:':a:J~:::;,~r: t~~~;r~~~!:i~: :Jº~ 
V. Ex.•. 

Saudc e uma bÕa hora. 
Os m~ninos de Fratt(tl. 

Sr. ~gdri~~~~.r~~1:fg~1(!'~~e~1~ J~~r~~:~~~f~c:rg~r:~i~)é5{,~~f.r~1i~~º,!~:~~ 
côrc:s da bam.lclta rc1,ublic11ua cm 11rospec:tos, tabolctas, prcdios, mobílias e 
vc:stmirio! ! 

Oh! senhores ! ,\\3(1 é mn11 dõr d'Alma 111'0 tratar d 'cssc pobre enfermo ! .. . 
Ao mcno1 umAS c/11rlles todt\9 as manhlls .•. 

CERE5RO E COR~ÇAO 

tiça,~ ;';/,º;~"sa1:i~~~~7~~,~~~ ~~·~~,b~/:;,:!;~~<;.,~~ Castro, ministro da jus· 
Não ha duvida. De coraçlo prh1dp:tlr11tntt, como demonstrou com o seu 

proj«to de confiscação de btns AOS cons1>lr1dores t outru miudttas. 
Quinto ao cerebro ... ~ poulvtl, mu S. Ex.• ainda não se manifestou, que 

"rºôl:;:;:c~~~,!f~"n~:r,!!i"6.!~!~~d!dc~~~~o0 loª!~: Arronso ! 

OS CULPADOS 
= 

O Sr. AffonJO Coita dttlaroa no parlamento que a culpa de nio nascttem 
mminos f ... 

Ora de quem havia dtscr!? Dosfa#/1111! ! ! 
E' ac,im mesmo, conforme consta do cxtncto da st"Uio rapectiva, por 

mais:~i,!~i~lrto:r~:it~~ rart-Ça. 
A n61 Rmprc nos quii parecer isco U:mbtm, p()rque aqucJtcs diachos 

mctttm•tt por toJa 11>artt para f11tr das suas. 
Olhem, quando foi da rf\·otuçlo li andaram tlln oito dias ptlos cannos 

das pias a \·êr se davam cabo dos sn. rrpublk.anos ..• J>'IO "rso.' 
Ora ji \·hm que ..• cirstriro que faz urn cnto faz um cento ... 

-~* 
CBl:J'"ZES ! 

o 11~~~ ;a ~~~1~>~~~~ª~rt!~,;:,ei~~~s ~fa r~'~1:~11~1~~~~,~~1i1!r d~~i:l~~1Í~c ;;,~~~~hi~~ 
crea~f : i·9 forte aiuda 1? Entao temos 1>rulres fritos tm azeite e jasuiias grelha
dos lts rodAs 1 •• 

Livra 1 

~ 
INTRANSIGENCIA VIRTUOSA 

~ 

A DIFi:_ERENÇA 

O Czar Affon'50 dignou-se dtclarar no Parlamento que os monare:hicos 
anlipmcnte considtrt.\;am o paí:t uma Hrdadcir11 quinta, prfriJq;o d'uma 
unica familia. 

0tix~~bdS: :::i~~~~, l.o:!~'?tt: ~~~~dirr:1~:t~~~~~:: d!° J~~.r.;:~t 
ti.a. dcrnocralíca, tendo o Sr. BorrtS por cueiro c o Sr. Brito por hortelão .•. 

YúAGEúúOS 
fora.rn mandadas fechar as offidna.s de S. Josl. Porquê? Ora porquê! 

Por1~t~ s~ ~~~~ªd.~c1'~:,elà~i:~·r!. º:a~n':ri'C:d:'d': ~!~tir,~1:imos automo· 
,·tis - Ires \·thiculos dtstindos tum s6 juiz-0 verdadeiro: o atropelamento do 
corpo e do e1pirito. 

Df\NÇf\ DE f\FFON50 
Af!onso ~ bom bail>dor 
Baila, baila e assobia; 
Baila, baila e rodopia 
E tudo baila tm redor l 

No Rnado diz. bailando: 
- B~ilae commigo, baila.e! 
E ell~, curvados, arfando, 
Os seus prote'Stos calllndo 
ComtÇam debeis bailando; 
Um leunla·ff', outro cat, 
E Affonso os deixa, abalando, 

. .. clávu! ... 

Affo1150 é bom bailador 
Baila, baila c assobia; 

~ªt~~ob:~1i~ac e':dr~~r! 

:.1::iraª:~g~~,~~~~ªb~~r .. :c 1 
E clles stntem-se 11gurados, 
Bailam então desannhados. 
Bailam com ellc assustados, 

J{ x~r~~~~~ss::~r~;~·~t~\ando, 
· .. e 16. YAC! ... 

AH011so é bom bailador, 
Baila, baila e assobia; 
etc .... . ......... • . ......... . .... 

:. c~!if:e'~o0n~1~?;::1b:i~~c l 
Na sua paz. rcnacxidos, 
Coitados! Por elle cr~uidos, 
Pobres bonecos tr1nudos1 
E tristonhos com um ai, 
Bailam doidos, e chorando, 
Affonso o.s deixa, abalando, 

... e1~nt! ... 

OS RESUúTAOOS 

Aflonso l bom b>llador, 
Baila, baíla t anobia; 
C:iC •• ,, , ••• ••••• ,,, ••• ••• •••••• ,, 

e dii aos contribuintes: 
Baitat commifO, bal1:at ! 

P. t11es, miseros i>f'dintcs, 
Em HUI br&(OI o ~nailham 

e batalham, 
Mu ... Os seus cobr-es se e:spalham 
Cm o Affonto ordenando, 
e·~ os deixa, abalando, 

• .. e 1' vae! ... 

AUonso é bo1n bailador, 
Baila, baila e assobia ; 
etc ....................• 

E ao Camacho dl:t sorrindo : 
- Bailae commlgo, bailac i 
I? 40 d'cllc seu COq.>O unindo, 
llelja·o na bc,.ca, t1entindo 
Aroma 1,rofu11do1 infindo; 
E d~mitia 1 volteando, e jli verga. ao cheiro e cahc, 
Mat eis qiie o deixa, abalando, 

... e l:i vae! .. . 

Affon•o ~bom bailador, 
Uaila, baila e assobiai 

~~!~~~ b~!~~ll e,~:~:g~i 
Tudo b~lla, tudo chia, 
N'cste paiz da folia 1 

Em tnorrne sc-rltaria .•. 
Valha·no.s Nosso Senhor! ... 

l111it. da Dlln.$11 do Vento 
de Allonso l.opn Vieira. 

lnfonna um diario da manhl que a misslo tm Londres de; que fôra encar· 
r~do o Sr. Euscbio da fon.s«a tenninou ro111 ra.ulfadM sall.SJalorios. 

Pudera. ' rado de 30 mil rtlt por dia ainda nÃO havia de ter dado 'f:SU./· 
lahs satis/atorio.s .•• 

Já c-ra Jt"r cxlgtnle ! 

~ 

UM PARAIZO ... 

O Seculo gastou ha dia.! o mtlhor de duas paginas instrindo um artigo 
~i:~i1~~ido cm íng-lct, dticrc\'tndo 11 mar1\•ill1u do Limoeiro e da Pcnittn· 

Quando se acaba de lêr a.quclla prou at~ d4 vontade de ir 1á pusar uns dias 
e dtsc111~ar das fadigas. 

Aquillo é um paraizo 1 A cnmlda cxptcndida, hygient pOr toda a parte, 
~~~~:od1i~~di!~c~, ~g,~,~~~; :~~ªCt~.atamento de 11rimcira ordem, cellas cheias de 

Emfim, ba.sta ditcr que o reRlmcn da Penitenciaria é egual ao dos stmlnn· 

rios ~~~~~r~àlt~~~~j 1~~~lr,~~ ~c~ª:::f !cl~;;;l~~::~:~:l;Jo no Seculo. 
pro:.~;!n~i,"~~c~~~,e~fi~,~~'~l\~ e:e'~!~c~:~ ~~11~1~:,~r:,otada t os emprezarios da 

Nada., que e:ada coisa d'aquellu deve custar um d l11heirilo ! . .. 

~ 
F EDOR 

No di.a seguin•c ao ter t1ido rtjtcitado ntl Cimara dos lkputados o pro
jec:to do jogo, declarav1 o cldadlo Borget no Mundo que aquella sessão bnha 
sido um fedOr! 

Pois olha, symJ>athko manctbo1 tntlo n1o deve: ter feito differcnça das 
outras. 

Quasi sempre •.. 'de tombar! 

VIOLENCIAS 

de c~~~':f:s~id~!r!~:::~h":sc!i~ah:::u~~:r; ::i~~:.~~e'~:;~ 
tos annos ucrctu com a mais compro\'ada conapetenda, o tmineme jomalisu. 
e brilhante dirtttor do Dia. sr. Mortira d'Almdda. 

A rt1>ugnante \to lenda, illtgal, absurda e re\·oltante est.i pendente do 
Supremo Tribunal Admi11istrath·o\ que sobre o caso R \!ae pronunciar. 

E5tamos co1we11eidos que justiça stri ftita ao sr. Mo~ira d'AlmeH:la, põr
~uc de contrario seria a dcmonstraçlo de nlo ha\'Cr ji n'estc apOdrttido cdi· 
f1e:io um unico ponto do. 

Ao distincto Joma.H5t1 o testemunho da nossa mais \•iva sympathia e admi· 
ração com os vchtmt"ntts prolcttos pela violtncia que o atUn~u. 



MORT/\ES 

/ 
. ( ~ 

/ 

1.º : Soberba ; 2.º : Avareza ; 3.0
: Luxuria ; 4.º : Ira; 5.º: Gula ; 6.°: Inveja ; 7.°: Preguiça. 
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HISTORIA D'UM VISCONDE OU DE BOMBO A EDIL 
O homtsinho nascera slmptnmentt Manuel Pc~ira da laxoura e na nimi

ni« di1tnhia os odos infantis jogando o ~ixo com os seus comp.3.nbeiros, nas 
ruas d'Ovar. 

Cresceu e a musica attrt11hlu o seu cs1>lrito sentimcnt:d . Ao fim d'alguns 
meses de aturado estudo conseguiu o log1u· de bombo da Plu'lnn1u)llÍCil Ovn
n11se, t a historia coinc(on a rci:istal·o com o harmonico nome de José do 
Bombo. 

Mas a macantt.a do philumonko era um horisontt bastante acanhado 
para o KU t5pírito. Navtgou entlo para o Brazil. onde mostrou a robustez do 
seu corpo e a Kntlmtnt.alidadc do seu coração amor0$0. 

e um bcllo dia dctplu o 1111iformt dt José do Bombo e \'tstiu a farda de 
Commend"dor da Ordem Militar da N. Sr.• da Conceição, passando a ser 
Manuel Pereira Dias. 

Casado, condttorado e devidamente expurgado do lavoura t do Bombo, 
o Sf'. Commendador Ptr('ira Diu dtdkOU·SC ao nlisttr dt/abrimnled'opas 
minera~s, nt-gociando 1>iro1itos, no Par,. 

A fortuna sorrlu·lhc e. rotrla ch1111t10ll•O. e o sr. Commcndador cahc 110$ 
braços de joAo Franco, offcrccendo a sua influencia e asna dedicação. 

Attinge e11tão • culmlnanci11 e é feito Visconde de fura.douro. S. Ex.• era 
então uma escora do T11rono e do Altar. 

Nasce o S d'outubro. S. Cx.• m~lta e resolve devolver o titulo e a com· 
menda, correndo 11 abraçar o sr. Affonso Co.sta. 

E quanto mais vat subindo, •nals n.c dt..ccndo, attingindo a inepalavel 
posição de biS·\'CrHdor da Camara. de Q,·ar e da de Lisbôa, socio do Centro 
Dcmocratico, membro do Rcristo Civil t principal acclonist.a da Patria. 
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PLEBISCITO 

QUAL t O PARLAMEHTAR MAIS __:Mnf S" ? 

~1~~~1~~~~·~~11~~~ é1~11b~i~i'::~,~~~ 
Mas eu crC!'lo que 8fo todos Nó11~$ 

Blolotirrunt'lllt /t11lamlo ! 

TttAIASSÃO. 

O meu \'Olo f pi.ra o Rodrigo; 
Pois1 stfundo se \•ê, 

~a~uJ! :~!r:.:rd~ rigo 
Deltt, p0ls, U. na caixa. 
Que nisso medi confor1o, 

g.:~~i,~}~';,~~fforo~:to. 

Respondo AO plebiscito 

~tá~ª~~~~~c11~~~1~l1'~~,~~i 
E' o la1 Joaquim Drandtto. 

O le nlo ~ mau rapaz, 
E' por todos rttpcltado, 
Mas tem um bt"llo dtfeito: 
e· estar scmp~ calado. 

Stndo assim nlo dlt unclrH, 
Ouve tudo que- outro di~, 
~!:s~n&eet~c~1~~m isso? ... 

UM SE'TUBAlENSf. 

~~t) 

GOHYOl"\_fl~E 

A c1unara dos deputo.dos, fiel vassala do Cur AHonso, regeitou o projecto 
do joro, conforme 1$ ordens do Augusto lr1crlvel-lus ubstiluivtl· lnta_11g-ivel. 

l"ez h~m o parlamento. Isto do joro. é tuna pouca vergonha, um/~dor, 
como diz o nosso Borges de S. Roque. 

A\u se o Cur Affonso tivesse opinião contraria J)U~a\•t logo a pouca ver
e;onha a ser brilhante virtude e o fedor a delicio'O perfume, 1>0iJ não ~ ver
d1de? 

Ora~ pois c-ntlo como l1a•·~ra de ser! ••. 

~ 

FABULAS DE LA FONTAINE 
(Actuali&adas) 

O lobo e o cordeiro 
N'um rio matava a sêde 
Um cordeirinho thalasu 
E mais; acima be-bfondo 
Lobo Affonso , .ê q11em passa. 
Podia a fera faminta 
Logo saltar-lhe, e ir-lhe ao pello, 

~~!d:baf!:'!~n:~~~~uiz 

Bradou-lhe: - Olé, sõ tratante, 
Et1>Cre ahi que jli lá vou ! 
Turba-me as aguas que bebo 
Ji~~l1i.~t~i'i'g;~ ~'\3~~~~1 !t1

%:1111or, 
Que cst' cfa parte eminente, 
E c1ue de l:t vindo ;ris aguas 
Turbar nAo J>OSSO a corrente.• 
- •Turbastt-a sim, diz o lobo: 
•Além d'isso, o rncz pa$$.ado ,,. 
flrtste no meu congrt-sso 
Com que ~u ficas.se encrnado !• 
-~ Vtja, tornou-lhe o cordeiro, 
.-Quanto pode o seu invento• 
d.Joi1 detde o 5 d'outubro 
Cu nlo voltei a s. Btnto.• 

~!~v~~J:' ~o:~?,! c~·~~Ã~~a 
-· Pois se aca~o tu 111.0 fôste, 
«foi teu malídico irmão.• 
[o ttuilaua cordeirinho1 Que afrontado 1ern11rc vive, 
lhe diz: • AHonso, ha cnga.no, 

:~:rc1~cn~1~ 1f~'l~f;11:~~:~~a~.\1C. 
'Que mais tens a obJectar?• 
E o lobo, abrindo a bocarra, 
O cordeiro quli tra.iar 1 

Que p'ra dourar seus abusos 
~mpre o Affonso prepotente 
Arranja qualquer pretexto 
Por m.ai.s que s-cja appartnte. 

O sr. Antonlo Josl d' Almeidi, que, como se sabe, lambem~ conhecido pelo 
.Anto11lnho al4*J(r~, 1>ro1>0& no 1>a.rlamento duzentas e dncoenta gra.mmas de 
•.nlnis;tia. para ulO dos analph,abetos. O projcct.o apresenta.do par ,aq_uelle divcr· 
hdo H-nhor l. uma synthesc da sua personalidade politica: lndc-finido, torto e 
vagamente toto. 

Mas porque nlo iri este sympathico manttbo tratar d'outra ,·ida? 1 Limpa 
chaminf:s, por extmplo, que é tarefa proxiina das rqriõts lun.aticat. 

Acabou o tiro da uma. E s.:abern V. E>e.u eorquê? Porque nlo ha vtrba. 
M:u entlo a tal pt.<ça da Escola Polyttthmca era um lu:co ominoso unt 

desperdicio revolt.-ntt, uma despeza s uperflua d0$ tempos crapulosos dirlo 
".· Ex.u nu~ito lndiinad:u com mais esse esbanjamento dos tempos d1 tyran· 
1111 monarch1ca. 

Niada d'i.sso. O tirozinho, que tantos. serviços prestavt 4t abolas alfacinhas, custava a modica quantia de ... 16S rtis por dia! 
Foi ,esta verba que o illu1tre sr. Rodrigo Rodrigues, syma>athlco ministro 

do lntcn or, mnndou cortar por .. . economia ! 
Rt'almcntc, bc111 vistas as coisas, o director da Penlte11ch\t·la lem rnllo. 

~ 165 reis do tirn da u111 :1 podiam faier falta aos lO mil db1rios que o sr. e use
b10 da fo11stca tsttve ganhando cm Londres. E além diu-01 para que 1crvc ha
ver hora orficial n'u1111 terra t m que ninguein sabe a quantas anda? 

Andou bt m sr. Rodrlro, andou bt m! 

Dii a lurla, cheia d'aquella graça que lhe ~ pcc11tiar: 
A bordo do Ilia/# MEkong realisou.se uma entr~rlsta dt ''" prtl111dtntu 

'Jút::::~ ;',.~/:'::~::bu ;,~f'::ttft:S~onlµnsiu, o prinripe Oh,.a to prlnf1JH 

Indica o sr. Brito pan rei d•este povo o mes.mo de quem o dittdor da 
Luilu j ' foi ~ubdho, itto naluralinente porque vf todos os portueuct('J atravn 
da sua ptssoa. 

os <1r;~rio~~~::1~·º~~~~;~:~,t.~,e~~~"f~:h~~~~~e,~.s~ic?r~i;::S,?. ".ª:,!~~~~"~!~~~ 
dos mirdhas. Seria rorôa sobre corôa. 

Em que sonha o porco... f 
E' um pratcr que ellc aente . .. 

q tão os nossos leitores lembrados de que h:a tempos o tr. OrnndellA re.t 
ner:-oc10, ve11dc1HIO iuma o Hoh!'I do Interior uma canta um alguidar de 30 réis 
uma bilha para nrun. e um objt."Cto com aza que se g~:ardarfa 11'un11a ""'ª <1C 
c~heceira se 14 hou ve~sc d'lsso. O bidei foi regeitado, porque ninrueiu conhe
cia o fim • que tt c.lestrnlh'A •• . Ora agora, apoz algumas sem"nas do' quutos 
de l>Cl'llOltar tltarem foncdonaudo, lcvanta•SC gra.ndc g-rit1ria entre º' 5.tr\'tll• 
tes porque nin~u~m quer cuidar o ... -como lhe ha\•e11101 de ch1111ar?t Ah! 
achamos: o b10/o~lro• . •. Oilem os homens que estiveram todos a tr.1balhar 
~o;1r!~rv~d0as ~~~:J:,;."taçlo do novo regimtn pan, e·m rffOlllJ>tns.a, 01 portm 

e· rtalmente triste! 

O sr. N611ts d11 Malta fv parte da commiss.io inter·pul:ament:ar chinca. 
MtutO justo. A republica chinela ta.mbem tem o direito de eozar o sc:u 

bocado! 
Davamos dc1 escudos p:a.ra assistirmos ás reuniõe-s - for11 dos dois centa

vos do sello. 

~ 

THE/\TROS 
Nacional. rm s>lrno sue:ceuo prost-g-uem as re1>resentaçõcs da ~· 

/11imífll1S de M1lbeh o º'"· 
Qymno.alo. Continua ttu scena a Con.spirador111 ttndo sem1u·~ nume

roso publico que nlo K farta de applaudir o bello trabalho dt Mendonça 
Ah·cs. 

Trindade. - Rt1>rttent.a·se a opettla Qiurido Ag.>stinlto, e-m que todos 
os artfitH l>Ôftn Mm em rdevo os ttc:Ursos de que dbpõcm. 

Apollo. St1nprr o Sonho Df>urodo, uma dn pt'Çat que mais a.rrado 
obtiveram n'tsla epocha. 

Avenida. Mais. uma rcdta com a graciosa rt\•isl1 A luta ! t com os. 
seus novos quadros. 

Colyaeu dos Recreios. - Canta-se hojt, a Luâa de Lanur111oor, tom a 
divn t'lerminl1 Oomez: no sabbado realisa-se a resta artística e dttJH."tlida do 
ienor h2eiro Oiuseplle l'aa:anelli. 

ANIMATOGRAPHOS 
Oa m elhor ee, mala chlos e de melhore• fitas 

~:rn"d~~·.- ~~·. ~~· ~~S:J~. 
Terraaac - Rua Antonio Maria Cardoso. 
Central - Avenida da Líbe-rdadc. 
Salio Avenlda - Avonida da Li~nlade. 
Chanteclu - P. dos Restauradores. 
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EIS O CEZARI 

Onde está o Bruto? 


